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         Contam 
         os 
         mais 
         antigos 
         pajés 
         Maraguá, 

         habitantes 
         do 
         vale 
         do 
         rio 
         Abacaxis,
         no 
         Amazonas, 

         que,
         num 
         tempo 
         distante,
         existia 
         uma 
         mulher  

         chamada 
         Guanãby.

         

         
         
         Maraguá 
         malyli’ná 
         o 
         nhe’eng 
         ki 
         ãtignáwa 
         Guarinamã  

         paranã’’
         guáya-
         pe 
         o 
         murari 
         yepé 
         kunhã 
         tapúya 
         i-
         rera 
         Guanãby.
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         Guanãby 
         era 
         uma  
         caridosa 
         senhora,
         que 
         tinha 
         ficado  

         viúva 
         muito 
         cedo,
         passando 
         a 
         viver 
         exclusivamente  

         para 
         sua 
         única 
         filha.
         Uma 
         bela 
         criança 
         de 
         oito 
         anos  

         chamada 
         Potyra,
         nome 
         que 
         significa 
         “
         flor”.

         

         
         
         Guanãby 
         i 
         yepé 
         kunhã 
         katuçára-
         eté,
         ki 
         o 
         gua’ã 
         mena
         ˜
         yma  

         punãgá-
         pe,
         ã 
         kwayé 
         o 
         çaçári 
         ykowé 
         i-
         m
         ˜
         eby 
         yepéreté 
         reçé  

         mer
         ˜
         e.
         Yepé 
         tainá 
         purãga 
         i-
         rera 
         Potyra.
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         Todos 
         os 
         dias,
         ela 
         levava 
         a 
         menina 
         para 
         passear  

         pelo 
         capinzal,
         para 
         olhar 
         as 
         flores,
         os 
         pássaros,
         as  

         borboletas...
         Tentava,
         assim,
         aliviar 
         um 
         pouco 
         a  

         amarga 
         falta 
         que 
         sentia 
         do 
         marido.
         Não 
         adiantou.

         

         
          

         Angustiada,
         acabou 
         por 
         falecer.

         

         
         
         Ará’ná 
         pãnhé 
         o 
         rasó 
         Potyra 
         piry 
         nereté 
         kapĩ
         zaw-
         pe.

         

         
          

         René 
         o 
         maeng 
         poty,
         guyrá,
         panãby...
         Kwayé 
         o 
         moeçái  

         i-
         mena”
         gutiçawa 
         ay
         ˜
         u.
         Kwayé 
         kwáye,
         tãgura 
         reçé,
         o 
         manó.
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         Potyra 
         ficou 
         só.
         Passou 
         momentos 
         de 
         muita 
         tristeza, 

         e 
         seu 
         único 
         consolo 
         era 
         visitar 
         todos 
         os 
         dias 
         a  

         sepultura 
         da 
         mãe,
         próxima 
         a 
         um 
         cajueiro,
         rente 
         à  

         praia 
         margeada 
         pelas 
         águas 
         do 
         rio 
         Guarinamã.

         

         
         
         Potyra 
         o 
         gua’á 
         yrõ.
         O 
         çaçári 
         guarérõ 
         arurú-
         eté.
         I-
         kõsoláçáwa  

         yepété 
         i 
         visitá 
         i-
         mayã”
         guriará,
         ki 
         oikó 
         allú 
         guãké 
         Guarinamã  

         paranã”
         sorótewa 
         pe.
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         Implorava 
         que 
         sua 
         mãe 
         a 
         levasse 
         para 
         junto 
         dela. 

         De 
         tanta 
         angústia 
         e 
         solidão,
         a 
         menina 
         foi 
         enfraquecendo.

         

         
          

         Não 
         comia,
         não 
         brincava...
         Só 
         ficava 
         sentada,
         imóvel, 

         durante 
         horas,
         junto 
         ao 
         cajueiro,
         onde 
         estava 
         enterrado 
         o  

         corpo 
         de 
         Guanãby.
         Como 
         se 
         sua 
         mãe 
         ainda 
         estivesse 
         viva.

         

         
         
         Kunhãtãi 
         o  
         ĩplorari 
         ki 
         i-
         mãyã 
         o 
         rasó 
         ilê.
         Tãgura 
         ã 
         yrõçáwa  

         reçé 
         Potyra 
         o 
         gua’ã 
         arurú 
         pory.
         Tio 
         karú,
         tio 
         guyé...

         

         
          

         I-
         monhãgáwa 
         panhé 
         i 
         gua’ã 
         allu’ubêra 
         guiry 
         pe 
         umã-
         pe   

         o 
         ikó 
         timawéra 
         Guanãby 
         karaguá,
         nãpé 
         o 
         guapy 
         ã 
         çaçári  

         kawé’ná 
         moãng,
         si 
         i-
         mayã 
         o 
         ikowé 
         gua’ãwéra 
         yawé.
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         Passou 
         o 
         tempo,
         a 
         menina 
         não 
         resistiu 
         e 
         também  

         morreu.
         Mas 
         a 
         sua 
         alma 
         não 
         se 
         transformou 
         em  

         borboleta,
         como 
         se 
         esperava 
         e 
         é 
         a 
         crença 
         dos 
         antigos  

         Maraguá.
         Ficou 
         presa 
         em 
         uma 
         flor 
         de 
         batata’rana  

         próxima 
         à 
         sepultura 
         da 
         mãe,
         para 
         ficar 
         sempre 
         ao 
         seu  

         lado.
         Enquanto 
         isso,
         a 
         alma 
         da 
         mãe,
         que 
         havia 
         se  

         transformado 
         em 
         alma-
         borboleta,
         voava 
         entre 
         as 
         flores  

         que 
         Potyra 
         plantou 
         enquanto 
         estava 
         viva.
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